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IGUALDADE DE GÉNERO:  UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA 
LITERATURA COM O FOCO NAS CRIANÇAS E NOS AGENTES 

EDUCATIVOS 
Cristiana Ribeiro1, Ana Claudia Loureiro2, Cristina Mesquita3 

1CIEB - IPB (PORTUGAL), cristiana.ribeiro@ipb.pt   
2CIEB - IPB (PORTUGAL), ana.loureiro@ipb.pt  

3CIEB - IPB (PORTUGAL), cmmgp@ipb.pt 

Resumo 
A identidade das crianças é uma construção social, influenciada pelos agentes educativos e culturais 
e pelos instrumentos da cultura: família, escola, grupo de pares, grupos sociais, tradições, livros, os 
media, o património (cultural e natural), entre outros. As crianças aprendem papéis de género não só 
em contextos de aprendizagem formal como escola, mas também em contextos informais, como a 
família, os vizinhos. Um dos objetivos de desenvolvimento sustentável definido pela Organização das 
Nações Unidas em 2015 envolve a garantia de uma educação de qualidade inclusiva e equitativa, 
promovendo aprendizagens ao longo da vida. Para tal, é importante a realização de reflexões críticas 
e sistemáticas sobre os estudos atuais, de forma a poder melhorar e complementar a literatura 
existente.  Esta investigação teve como objetivo fazer um estudo sobre o estado da arte no que se 
refere à igualdade de género aos olhos dos agentes educativos (educadores, professores e pais) e 
das crianças e jovens. Trata-se de uma investigação interpretativa, sustentada por uma revisão 
sistemática da literatura suportada por artigos e investigações de referência sobre o tema. Recorreu-
se à análise de conteúdo como forma de interpretação e cruzamento de dados. Dos resultados 
obtidos verificamos que, embora vários estudos se refiram à importância da promoção de uma 
educação igualitária, deparamo-nos com um défice relativamente à visão dos professores, 
educadores e pais/mães. Salienta-se, por isso, que o tema da igualdade de género ainda é bastante 
atual e carece de algumas investigações. 

Palavras chave: igualdade de género, agentes educativos, crianças, jovens. 

Abstract 
Children's identity is a social construction, influenced by the behaviours, teachings and personality 
they encounter in different contexts: family, school, peer group and social context in general. Children 
learn gender roles not only in contexts of formal learning such as school but also in informal contexts, 
such as family, neighbours. One of the sustainable development goals defined by the United Nations 
in 2015 involves ensuring inclusive and equitable quality education, promoting lifelong learning. For 
this, it is important to carry out critical and systematic reflections on current studies, in order to 
improve and complement the existing literature. This research aimed to make a study on the state of 
the art with regard to gender equality in the eyes of educational agents (educators, teachers and 
parents) and children and young people. This is an interpretative investigation, supported by a 
systematic review of the literature supported by articles and reference investigations on the topic. 
Content analysis was used as a way of interpreting and crossing data. From the results obtained, we 
can see that, although several studies refer to the importance of promoting equal education, we face a 
deficit regarding the view of teachers, educators and parents. It should be noted, therefore, that the 
issue of gender equality is still very current and needs further investigation. 

Keywords: gender equality, educational agents, children, youth. 

1. A IGUALDADE DE GÉNERO: DEFINIÇÃO E ABORDAGENS 
Os processos de construção social das diferenças e desigualdades entre homens e mulheres, com 
base nas categorias de “masculino” e “feminino” são de natureza complexa e multidimensional. 
Desde criança que a identidade de género se vai construindo, muito pela influência dos agentes 
sociais. Desde muito cedo as crianças começam a construir as suas ideias em torno dos papéis da 
mulher e do homem na sociedade, bem como das diferenças que existem entre eles. O esbatimento 
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das assimetrias entre homens e mulheres e a garantia da igualdade de género, tem vindo a ser 
considerada como um elemento fundamental no processo de desenvolvimento económico e social 
dos países.  A este propósito, a Organização das Nações Unidas (2015) revela a importância da 
igualdade e a inclusão como fatores fundamentais para o desenvolvimento sustentável. Também os 
IV e V Plano Nacional para a Igualdade, Género, Cidadania e não Discriminação (2011-2013; 
2014-2017), têm assumido este objetivo como essencial no desenvolvimento das sociedades. 

Neste estudo consideramos o conceito de igualdade de género a partir das definições dadas pelas 
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género [CIM] (2009) e Comissão para a Igualdade no 
trabalho e no emprego [CITE] (2003), onde se afirma que “a Igualdade entre Mulheres e Homens, ou 
Igualdade de Género, significa igualdade de direitos e liberdades, oportunidades, participação, 
reconhecimento e valorização de mulheres e de homens, em todos os domínios da sociedade, 
político, económico, laboral, pessoal e familiar (p. 2). A igualdade de género engloba diferentes tipos 
de igualdade, como sendo a igualdade de oportunidades, a igualdade de papéis de género, a 
igualdade de tratamentos, entre outros. Neste sentido, podemos considerar que a concetualização de 
igualdade de género se refere a um tema bastante complexo, tratando-se de uma expressão muito 
abrangente que considera todas as dimensões da liberdade, seja ela de expressão, de pensamentos, 
de opinião, de escolhas, de desenvolvimento de capacidades, aspirações e necessidades sem que 
haja diferenciações para homens e mulheres. Incorpora um igual reconhecimento da importância, do 
estatuto e do valor social tanto de homens como de mulheres, dando oportunidade de ambos 
mostrarem as suas capacidades e de definirem uma rota de vida sem que a sociedade os influencie, 
rejeitando os papéis tradicionalmente atribuídos e diferenciados em termos de género.  

Existem estudos que referem o contexto familiar e o contexto escolar como os principais 
influenciadores das conceções das crianças sobre o género (Levy, Darmstadt, Ashby, Quandt, Halse, 
Nagar & Greene, 2019). A investigação tem destacado que é através das aprendizagens formais e 
informais que a criança constrói muitos dos seus referenciais identitários. Estes referenciais são 
determinados pelas crenças, comportamentos, atitudes e estereótipos que se observam nos espaços 
culturais com os quais a criança contacta e que moldam a sua visão sobre o mundo (O’Connor, 
McCormack, Robinsin, & O’Rourke, 2017; Sobkin, Skobeltsina, & Oudenhoven, 2018; Brackauf, & 
Rees, 2017; Endendijk, Groeneveld, & Mesman, 2018). 

2. METODOLOGIA E TRAJETO DE ESTUDO 
Tendo em conta a influência dos agentes educativos na perpetuação das diferenças género ou na 
construção de visões mais igualitárias na sociedade, esta revisão da literatura teve como objetivo 
analisar os estudos que foram produzidos sobre as conceções dos agentes educativos (educadores, 
professores e pais) sobre as questões de género, mas também analisar os estudos que enfocam as 
visões das crianças sobre esta temática. 

A revisão sistemática da literatura seguiu a linha de com Higgins, Thomas, Chandler, Cumpston, Li, 
Page e Welch VA (2019). Num primeiro momento foi realizado o processo de seleção dos estudos 
como forma de recolher os dados necessários. Posteriormente procedeu-se à análise de conteúdo 
como forma de agrupar e interpretar os dados constantes nos estudos. Na subsecção que se segue 
dá-se conta de todo o procedimento realizado. 

2.1. Técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados 
Nesta revisão sistemática da literatura foram seguidas etapas específicas para a recolha dos dados, 
como podemos observar na figura 1. 
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Figura 1: Processo de recolha, seleção e exclusão de documentos para análise. 

Após a seleção da temática a investigar, o primeiro processo foi recolher as referências teóricas de 
investigações e estudos mais recentes e considerados como mais importantes e com um valor 
relevante para a temática, usando para este efeito a plataforma SCOPUS. Foram usadas as palavras 
“gender equality” e “education” como critérios de inclusão da pesquisa. Nesta primeira fase 
obtiveram-se 2003 artigos.  Limitou-se a pesquisa às publicações realizadas a partir do ano 2000, em 
acesso livre, pertencentes à área das ciências sociais, cuja língua fosse o português, espanhol e 
inglês. Dos resultados de pesquisa obtiveram-se 210 estudos.  

Passamos, posteriormente, à fase de refinamento da pesquisa, a partir da leitura dos resumos, e para 
atender aos objetivos do estudo usaram-se dois critérios de exclusão: (i) não pertencer à área da 
educação; (ii) não tratar de estudos com crianças entre os 0 e os 12 anos. Deste afunilamento foram 
excluídos 75 estudos, tendo ficado disponíveis 35 artigos. Procedeu-se, a um refinamento mais 
aprofundado, tendo em conta os seguintes critérios: (i) foco nas conceções dos educadores: pais e 
docentes; (ii) foco nas conceções das crianças e jovens. Deste último procedimento foram excluídos 
mais 20 artigos. Desta forma, foi selecionado um total de 15 artigos, categorizados segundo os 
critérios: (i) sete artigos integrados na categoria, conceções dos educadores (pais e docentes) e; (ii) 
oito artigos focalizados nas conceções das crianças e jovens. O procedimento, tendo em conta os 
critérios de inclusão e exclusão foram validados pela terceira autora deste estudo. 

Para a organização dos documentos selecionados recorreu-se ao programa Excel, onde foram 
criadas as seguintes colunas: ano do estudo, nome dos autores, título do estudo, objetivos, 
metodologia e técnicas utilizadas; breve descrição, resultados, conclusões. Os dados foram 
organizados de forma crescente considerando a data de publicação. 

Após a leitura e o preenchimento da tabela, procedeu-se à análise de conteúdo. Para isso foram 
criadas categorias e subcategorias conforme se explicita na tabela 1 
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Tabela 1 - Categorias e subcategorias de análise para revisão sistemática da literatura 

Primeiramente analisamos a tabela e os estudos segundo o objetivo do estudo, destacando o texto a 
cores diferentes tendo em conta a categoria em que incluíam estudos focalizados nas conceções:  
das famílias, dos profissionais de educação e das crianças. Seguidamente, as categorias passaram 
por um processo de refinamento, do qual emergiram algumas subcategorias. Na categoria conceções 
dos pais sobre a igualdade de género sobressaíram as seguintes subcategorias: (i) diferenciação de 
género na atribuição de tarefas domésticas, (II) fatores promotores da desigualdade, (iii) fatores 
promotores da igualdade, e (iv) convivência entre pais/mães e filhos/filhas. Na categoria conceções 
dos educadores/professores sobre a igualdade de género evidenciaram-se as seguintes 
subcategorias: (i) estereótipos de género, (ii) ação educativa e (iii) papel da escola e dos professores. 
Na categoria conceções das crianças e jovens sobre a igualdade de género, emergiram as seguintes 
subcategorias (i) estereótipos observados, (ii) fatores influenciadores das identidades de género e (iii) 
opinião das crianças.  

A análise dos resultados que a seguir se apresenta foi feita com base na leitura dos artigos de acordo 
com os objetivos, categorias e subcategorias definidos neste estudo.  

3. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A análise de conteúdo segue a ordem das categorias e subcategorias apresentadas na tabela 1 
referente às categorias e subcategorias de análise para revisão sistemática da literatura. Iniciamos 
com a revisão da literatura focada nas conceções dos pais, apontando de que forma estão a ser 
divididas as tarefas no contexto familiar, quais os fatores que influenciam à igualdade e à 
desigualdade e como está a ocorrer a convivência entre pais/mães e filhos/filhas. Seguidamente são 
abordadas as conceções dos educadores de infância e professores, referindo quais os estereótipos 
de género mais difundidos por estes docentes, se a sua ação educativa respeita a igualdade de 
género e qual o papel da escola e dos professores para o alcance da mesma. Por último, são 
apresentadas as conceções das crianças e jovens, referindo quais os estereótipos de género mais 
visíveis, de que forma é que a família e os media influenciam nesses estereótipos e quais são as 
opiniões manifestadas por esse público relativamente a esta problemática e à sua participação na 
mesma. 

3.1. Conceções dos pais sobre a igualdade de género 
O primeiro agente educativo com que a criança tem contacto, ainda antes do nascimento, é a família. 
É neste seio que se vão transmitindo e perpetuando valores e atitudes que se julgam adequados e 

Tema: Igualdade de Género

Categorias Subcategorias

Conceções dos pais sobre a igualdade de género

Diferenciação de género na atribuição de 
tarefas

Fatores promotores da desigualdade

Fatores promotores da igualdade

Convivência entre pais/mães e filhos/filhas.

Conceções dos educadores/professores sobre a 
igualdade de género

Estereótipos de género

Ação educativa

Papel da escola e dos professores

Conceções das crianças e dos jovens sobre a 
igualdade género

Estereótipos de género

Fatores influenciadores: família e media

Opinião das crianças
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transmissores de bem-estar e felicidade, os quais são influenciados pelo entendimento que os 
progenitores têm acerca de se ser homem e mulher. Aí adquire as primeiras aprendizagens sobre o 
mundo e sobre si mesmo. Aprende papéis de género que marcam a sua personalidade e influenciam 
os seus comportamentos (O’Connor, McCormack, Robinsin & O’Rourke, 2017; Sobkin, Skobeltsina e 
Oudenhoven, 2018 Brackauf & Rees, 2017; Endendijk, Groeneveld & Mesman, 2018). 

Com o objetivo de analisar os níveis de igualdade de género dos pais e mães de famílias 
pertencentes ao ensino público mexicano, Ojeda e Ramírez (2019), realizaram um estudo com 2815 
participantes, através da aplicação de um inquérito por questionário com perguntas fechadas. Estes 
concluíram, que os progenitores vivem numa ilusão de igualdade, considerando que têm as mesmas 
atitudes e comportamentos com os seus filhos ou filhas. Contudo, os autores descobriram que 
quando se analisa a diferenciação de género na atribuição de tarefas, apercebemo-nos que o tempo 
destinado a tarefas domésticas e ao restante trabalho não remunerado é desigual, sendo as mulheres 
aquelas que ficam com maior quantidade de tarefas.  Revelam a escolaridade como um fator 
impulsionador da igualdade e a religião como um possível fator promotor da desigualdade, 
mencionando que quando não há ligação a nenhuma religião e quando o nível de escolaridade é 
mais elevado, maior é a propensão à igualdade. A partir dos dados recolhidos pela Encuesta Nacional 
de Ingresos Y Gastos de Los Hogares, Peña e Amador (2016) investigaram 19036 casais 
heterossexuais, com o objetivo de descobrir se a união conjugal influencia no número de horas de 
tarefas domésticas, o que lhes permitiu concluir que o tipo de união é um fator promotor de igualdade, 
sendo que as desigualdades são menos evidenciadas em casais de união livre. 

Sobkin, Skobeltsina e Oudenhoven (2018) investigaram a convivência entre pais/mães e filhos/as, 
com o objetivo de perceber como estes organizam o seu tempo de lazer em família. Para o 
levantamento de dados, os autores realizaram 1936 entrevistas a pais e mães de crianças em idade 
pré-escolar. Os dados revelam que a relação pais/mães e filhos/as, tende a ser diferenciada, mesmo 
na ocupação dos tempos livres. De acordo com os autores, os pais tendem a dedicar o seu tempo 
livre aos filhos e as mães às filhas. Os valores transmitidos são normalmente tradicionalistas e 
estereotipados, visto que as mães e filhas ocupam o seu tempo com tarefas domésticas e os pais e 
filhos ocupam-se com atividades relacionadas com as tecnologias. Os mesmos autores descobriram 
que o tempo dedicado pelos pais e mães aos seus filhos e filhas não é igual, uma vez que os pais 
salientam a falta de tempo livre. 

3.2. Conceções dos educadores/professores sobre a igualdade de género 
A escola é o segundo grande contexto social com que as crianças têm contacto, sendo responsável 
pela educação e aprendizagem, considerando-se que ela deve ser promotora de maior igualdade. Um 
dos objetivos de desenvolvimento sustentável definidos pelas Nações Unidas em 2015 envolve a 
garantia de uma educação de qualidade inclusiva e equitativa, promovendo aprendizagens ao longo 
da vida. As práticas pedagógicas de professores e educadores devem ser pensadas tendo em conta 
esse objetivo, uma vez que a educação tem influência na construção de género. A escola é, por 
alguns autores, definida como um dos principais locais de socialização dessas ideologias 
(Rosistoloato, 2009; Peña & Amador, 2016; Ojeda & Ramírez, 2019; Vanner, 2019).  

Com o objetivo de analisar as classificações de género utilizadas por 16 docentes que desenvolveram 
projetos de orientação sexual, Rosistolato (2009), através de entrevistas, concluiu que, ainda que a 
escola deva ser um contexto de promoção de igualdade, nem sempre isso acontece. Nela interagem 
pessoas com visões, experiências de vida e crenças diferenciadas sobre a realidade, transmitindo 
alguns estereótipos de género. Confirmou que o grupo de educadores e professores é 
maioritariamente feminino, demonstrando às crianças que na escola não existe igualdade e que ser 
professor e educador ainda é trabalho para mulheres. A situação é ainda mais visível em jardins de 
infância e creches, onde o público-alvo são crianças com idades mais baixas e onde o papel destes 
profissionais é visto como uma extensão do trabalho doméstico.  

Na Suécia realizou-se uma investigação que utilizou a entrevista a 43 alunos do ensino básico e 
secundário de quatro escolas distintas, com os objetivos: (i) perceber de que forma os discursos de 
participação e poder são ou não praticados e materializados, e (ii) entender como são as 
representações dos alunos sobre igualdade de gênero e diversidade. Keisu, Ahlström, (2020) ao 
analisarem as ações educativas observaram algumas incoerências nos professores que apesar dos 
discursos de igualdade revelavam reações distintas, para rapazes e raparigas, perante 
comportamentos similares afirmam que é importante, no decurso da formação valorizar as 
pedagogias críticas, uma vez que o conceito de género e de igualdade estão em constante 
construção e evolução.  
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Rodrígues, Garcia e Camargo (2019), aplicaram um inquérito por questionário a 353 futuros 
professores, com o objetivo de analisar a competência transversal centrada na planificação de 
espaços de aprendizagem favorecedores do respeito e igualdade de género, e depararam-se com 
uma desigualdade nas práticas educativas, observando que as profissionais mulheres tendem a 
valorizar mais as práticas educativas focadas na igualdade do que os profissionais homens. No que 
se refere ao papel da escola e dos professores, o estudo de Rodrígues, Garcia e Camargo (2019), 
realizado no ensino superior, estabelece uma relação entre a valorização dada à igualdade de género 
no currículo durante a formação superior e as práticas educativas já durante a carreira profissional, 
percebendo que quanto mais trabalhada for a igualdade de género na formação superior, maior será 
a sua implementação nas práticas futuras. 

Do estudo de Vanner (2019), realizado com professores e alunos de duas escolas do Kenya, que teve 
por objetivos definir segurança de género e identificar práticas promotoras e dilatórias desse conceito, 
percebe-se que, enquanto uns professores promovem a igualdade e a segurança de género, outros 
fazem completamente o contrário, incentivando a desigualdade, chegando às vezes a fazer uso da 
violência. 

3.3. Conceções das crianças e dos jovens sobre a igualdade género 
O estudo de Aksoy, Ustun e Sural (2019) teve como foco a formação de estereótipos de género nas 
crianças.  Para tal, analisaram as conceções de 570 crianças do 4.º ano de escolaridade, através de 
um inquérito, sobre a igualdade de género. Os autores perceberam que entre diversas categorias, os 
estereótipos dos papéis de género ainda se concentram essencialmente na divisão das tarefas 
domésticas. As crianças consideram que lavar pratos, passar a ferro, fazer limpezas, costurar e 
tricotar é trabalho para raparigas, enquanto as reparações e espetar pregos se destinam aos rapazes.  

O’Connor, McCormack, Robinsin e O’Rourke (2017) investigaram as diferenças de género (através de 
entrevistas e observação naturalista) observando as brincadeiras de 1688 crianças. Comprovaram 
que os rapazes tendem a realizar brincadeiras em espaços exteriores, enquanto as raparigas tendem 
a brincar no interior de casa. Os rapazes priorizam brincadeiras físicas e desportos organizados, 
enquanto as raparigas valorizam desportos espontâneos e atividades criativas e sociais. Também 
Aksoy, Ustun e Sural (2019) investigaram os momentos lúdicos das crianças, apercebendo-se que, a 
maioria delas, viam as brincadeiras como sendo para ambos sexos, como são o exemplo de brincar 
com berlindes, aviões, computador, subir às árvores, jogar à macaca e saltar à corda. Apenas as 
brincadeiras com bonecas e brincar às famílias foram referidas como sendo somente destinadas a 
raparigas, enquanto brincar com carros a rapazes.  As desigualdades foram essencialmente 
apontadas pelo sexo oposto, foram os rapazes que maioritariamente indicaram as brincadeiras com 
bonecas e às famílias como sendo destinadas a raparigas, e foram mais as raparigas que apontam o 
brincar com carros como sendo brincadeiras de rapazes. 

Ainda segundo o mesmo estudo, no que diz respeito às profissões, as crianças consideravam que ser 
bailarino/a, ser astronauta, ser escultor/a, ser juiz/a, ser presidente e ser polícia eram profissões tanto 
para meninos como meninas. Contudo, relativamente à profissão baby sitter esta foi classificada 
como uma profissão particularmente destinada a mulheres, as respostas obtidas foram 
maioritariamente expressas pelas raparigas. Já no caso da profissão de motorista de camiões foi a 
maioria dos rapazes que assumiu que esta é uma profissão destinada a homens (Aksoy, Ustun, & 
Sural, 2019). Ao cruzar os dados com a classificação das brincadeiras encontram-se algumas 
semelhanças. Se brincar com bonecas se destina a raparigas, na vida adulta, cuidar de crianças 
destina-se a mulheres. No mesmo sentido, se só os rapazes podem brincar com carros, também só 
os homens em idade adulta podem ser condutores. Temos aqui um excelente exemplo de que, o que 
aprendemos em idades reduzidas pode se refletir na idade adulta.  

O mesmo estudo investiga também as conceções das crianças sobre a identidade de género, 
chegando à conclusão de que as crianças não veem o tamanho do cabelo como uma distinção entre 
os sexos, uma vez que referem que tanto meninas como meninos podem ter o cabelo curto ou 
comprido. O mesmo não acontece no penteado, uma vez que o rabo de cavalo é apontado (com mais 
respostas femininas que masculinas) como sendo apenas destinado a raparigas. No que se refere às 
cores, tanto o azul (com percentagem igual de ambos sexos) como o rosa (com maiores respostas 
positivas por parte de meninos) podem ser cores destinadas tanto a meninos como a meninas, mas 
com uma percentagem de aceitação mais evidente na cor azul.  

Bruckauf e Rees (2017) investigaram a existência de um padrão indicador referente ao trabalho 
doméstico, descobrindo que um dos fatores influenciadores que justificam estas desigualdade acima 
referidas é a família. Como vimos anteriormente, as tarefas domésticas no seio familiar ainda são 
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muito destinadas às mulheres, o que faz com que as crianças entendam isso como o normal. As 
crianças são envolvidas nessas tarefas, as raparigas são chamadas a ajudar nas tarefas que as 
mães desempenham e os rapazes tendem a ajudar os pais. Outro fator influenciador pode ser os 
media, uma vez que alguns estudos revelam o seu impacto na desigualdade, pela divulgação de 
personagens estereotipadas (Sobkin, Skobeltsina & Oudenhoven, 2018; Ausbrey & Harrison, 2004)  

Watkins, Law, Barwick e Kirkm (2018) investigaram o conhecimento jurídico de 634 crianças de oito 
escolas diferentes sobre os seus direitos, através da utilização de um jogo digital. No que se refere à 
participação das crianças nas práticas educativas dos educadores e professores, o estudo 
comprovou que nem sempre as crianças são envolvidas em projetos relacionados com a igualdade 
de género e, quando o são, é normalmente uma atividade pontual, um dia temático, uma vez por ano. 
Estes investigadores concluíram que as vozes e opiniões das crianças e jovens não são tidas em 
conta. Também o estudo de Keisu e Ahlström (2020) permitiu chegar a essa mesma conclusão. 

Bragg, Renold, Ringrosec e Jackson (2018), num estudo que envolveu 100 jovens entre os 12 e os 
14 anos pertencentes a comunidades LGBT e feministas, investigaram o seu ponto de vista sobre 
igualdade de género, realçando o interesse das crianças e jovens por algumas problemáticas. Estes 
gostam de partilhar experiências, e têm algumas bastante ricas, que nem sempre são positivas, mas 
que mesmo assim tendem a ser ignoradas. Foi-lhes comprovada a capacidade de apontar problemas 
que necessitam ser repensados, referindo contextos específicos que carecem de melhorias (religião, 
desporto e escola) e também de procurarem soluções (divulgação de outras culturas e pessoas que 
não seguem a norma). Ainda assim, sentem que a sociedade não os leva a sério, considerando-os 
bastante infantis até em idade mais avançada. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Da pesquisa realizada na plataforma SCOPUS de referenciais teóricos sobre esta temática 
apontamos para um défice de investigações focadas em agentes educativos e nas suas práticas 
educativas. São alguns os estudos relevantes que se focam nas crianças, na sua visão de igualdade 
e na sua opinião sobre o trabalho que é desenvolvido pelas escolas sobre a igualdade de género 
(essencialmente em crianças mais crescidas). No entanto, ainda são poucos os estudos que se 
focam nos pais, professores e educadores de infância, no sentido de perceber que tipo de valorização 
fazem da igualdade de género e como a integram no seu quotidiano profissional. Quando realizada 
uma pesquisa, sobre revisões sistemáticas da literatura, elas são quase inexistentes e, as poucas 
que existem, focam-se mais em leis e documentos oficiais do que em investigações com público-alvo 
específico. 

Os estudos que analisam as conceções dos pais evidenciam que estes apesar de pensarem que tem 
uma conceção de igualdade entre homens e mulheres, na verdade, quando são confrontados com o 
tipo de tarefas que homens e mulheres devem assumir, revelam estereótipos continuando a 
considerar que as mulheres devem assumir mais tarefas domésticas e os homens mais tarefas 
remuneradas. Essas conceções são experiências que as crianças vivenciam em casa, construindo 
ideias diferenciadoras sobre o papel da mulher e do homem.  conceções de diferentes agentes 
sociais. No que se refere aos pais, relativamente existe diferença. Dentro dos fatores promotores de 
igualdade assume-se a escolaridade e o tipo de união entre os parceiros, destacando-se como o fator 
que mais influencia a desigualdade a religião.  

Relativamente à influência que os educadores de infância e professores exercem sobre as crianças, 
por exemplo na subcategoria dos estereótipos de género, evidencia-se que constituição desigual do 
corpo docente com maior prevalência do sexo feminino, pode influenciar na escolha da profissão, 
uma vez que as crianças passam a associar esta função mais às mulheres do que aos homens. Da 
subcategoria referente às práticas educativas depreende-se uma dualidade de situações, uns 
professores promovem a igualdade, outros fazem exatamente o contrário incentivando a 
desigualdade. As mulheres tendem a promover práticas mais reflexivas no que se refere à igualdade. 
Na subcategoria do papel da escola e dos profissionais, além da promoção da igualdade, destaca-se 
a valorização das pedagogias críticas. 

Por último, a visão das crianças e jovens, relativamente aos estereótipos de género, as maiores 
desigualdades fazem referência aos papéis de género, sendo a mulher entendida como a dona de 
casa, sendo-lhe destinadas as funções de, por exemplo, lavar pratos, fazer limpezas e arrumar e, 
como profissão, ser baby sitter, já aos homens são-lhe destinadas profissões mais mecânicas e que 
necessita, de maior força e destreza como por exemplo a condução de camiões.  
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Os fatores mais influenciadores das desigualdades são a família e os media. As crianças e jovens 
consideram que as suas opiniões não são ouvidas e que pouco trabalho se faz nas escolas para a 
promoção da igualdade. 

Neste sentido, esta revisão da literatura, salienta que tanto pais como professores ainda têm um 
longo caminho a percorrer no que diz respeito à igualdade de género. Ambos necessitam de perceber 
que a igualdade não existe nas suas vidas e nas suas práticas, pois, como se pode verificar, 
principalmente os pais, vivem iludidos com falsa igualdade. Só este choque com a realidade é que 
acarreta mudanças. As maiores desigualdades continuam a ser na distribuição do tempo não 
remunerado, principalmente no que se refere às tarefas domésticas. Com isto podemos observar que 
as práticas dos pais e mães tem influência na construção da identidade dos filhos/as.  

Ainda que muito se tenha feito sobre igualdade de género, as evoluções são lentas e, embora se 
observem diferenças entre o passado e o presente, continuam a persistir estereótipos que é 
necessário dissipar.  

Aconselhamos que os estudos futuros sigam duas linhas de pesquisa, em que o ideal seria se 
cruzarem dentro da mesma investigação. Uma linha de pesquisa pode focar-se nas práticas 
educativas de professores, educadores e pais, investigando de que forma estão a ser feitas, se estão 
a ser planificadas e pensadas na igualdade de género e qual a visão que estes agentes têm sobre 
esta temática. Outra linha de pesquisa que pensamos ser importante investigar é como as crianças 
interpretam essas práticas educativas de que são alvo e de que forma estão a ajudar ou não para 
uma evolução das mentalidades. 
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